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. � 1'0 Congresso Naêional de
...I'- Tutismo. onde o Algar­
ve não podia deixar de ocupar'
uma posição sobejamente im­
portante, o sr. Neves Franco.
digno Presidente da Comissão
de Turismo e Propaganda da
Casa do Algarve, focou um

dos problemas que mais pr eo­

cupações infundem no pensa­
mento ?� todos os algarvios
que merecem o cantinho aben­
çoado onde o destino os fez
nascer.

Que resultará. num futuro
próximo, da venda dos mais
invejáveÍs terrenos. a enrida­
des fora da província e sobre­
tudo a estrangeiros?
Á primeira vista, a questão

parece não ter importância de
maior. pois as vendas que se

têm feito ou· estão em transe

dc: efectuar-se constam de pe­

quenas parcda.i.
Mas 4S pequenao!l parcelas.

s·omadas. já atingem área con­

siderável e, como dia a dia
aparecem novos casos de pro­

pdetários que põem o seu cam-­

po em almoeda. dentro em pou­
co os in teresses da lavoura e a

economia geral da província
necessàsiamente se encontra­

rão jravemente afectados.
Talhões férteis do agro mais

produtivo vendem-se nem se

fMPRfSTlMOS ,AOS TRABAlHADORfS
feitos pelas CAIXAS Df PRfVIDÊNCIA
Realizou·8e no dia 19 do corren­

te, na Secretaria Notarial de Faro,
mais uma e8critura de empré8ti­
mo para con8trução, ao abrigo da
Lei 2.092, em que foram outorgan­
te8 o 8r, dr. Ilidlo Fernande8 da8
Neve8, como Pre8idente da Co­
mi88ão Organizadora da Caixa de
Previdência dl'J Di8trito de Faro e

o 8r. JOlé Figueira8 da Glória, be­
neficiario da me8ma Caixa, domi­
ciliado em Lag08.
O empré8timo concedido f9i de

50 000$00, importância e8ta de8ti­
nada à con8trução de habitação
própria do 8r J08e Figueiras da
Glória, em Lag08, no sitio de San­
to Amaro, a qne corre8ponderà a

amortização men8al de 204$110.
Além dos emprê8timos já conce­

did08 com a mC8ma finalidade,
para a8 progre88iva8 cidade8 de

Lag08 e Portimão, muit08 outr08
correm 08 trâmite.. normai8, de
que beneficiarão outra8 localida­
de8 algarvia8 em e8pecial a vila
de Olhão.
Como nota fiDl�1 não podem dei­

xar de relevar-8e os benefíci08 tra­
zid08 pela referida Lei aOIl traba­
Ihadore8 da8 cla88e8 mai8 mode8-
ta8 que, multo legitimamente, a8-
piram a construir e a viver no
•e� próprio lar.
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f CANONIZACÃO Uf S. GON(,\LO DE LAGOS
"

,

o culto de S. Gonçaln de
Lagos. esquecido e abandona­
elo durante tantos anos, ecoa

hoje de forma basranre dife­
rente da que ecoava no ano de

PELO

Dr. J. Fernandes Mascarenhas

Lisboa quis. porém. dar ini­
cio à parte festiva das come­

morações e fê-lo com a maior
unção religiosa. precisamente
no velho sírio de Almafala.
isto é, na igreja do antigo
Convento da Graça. onde S.
Gonçalo de La�os professou.
Nessas festas. <lue foram real­
mente esplendorosas. como

aliás foram também as reali.
zadas no AlgaTVe. não faltou
sequer um pontifical solenfs-

Continu� na 2.4 pàgina
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: 1942 quando renascia em La-
• gus, qual .F én ix saindo das

PRAIA DE ALBUFEIRA - ínreressanre recanto turtsttco algarvio •

OOESTA�'U DE' P�-.ONDERAR' :.:•• :��:����¿:d��;:!eL�:¡'o:n;
Torres Vedras e, COm maior .

.' .: ou menor rnreresse,
1
foi-se

sabe para quê, mas do modo. mantendo o referido cu to •

generoso como .ão pagos. de- : I - Entretanto apar&cem artigos
preende-se que não irão ser..

e publicações sobre o glo-
explorados para fins agrários. •

rloso taumaturgo.
• Vários artigos e publicaçõesContinua na 3 a pàlltna •

,

• aparecem, entretanto, prepà-
•••••••••••••••••••••••• : rando 08 caminhos que se tri­

• :¡haram depois: e embora S.
AG RAD EC IME N TO :. Gon'çalo de Lagos não seja

ainda tão conhecido como .e-

a IMPRE NSA REGIONA l i ria pata desejar-não só no
- • Algarve como em todo o País
O Grémio Nacional da Imprensa • e mesmo fora dele. pois os

Regional recebeu um amável of1- :
cio do sr. Dr.Jod VenâncioPaulo. santos são universais - é in­
Rodrtgues, ilustre Subsecretàrto e- contestàvelmente hoje muito
de Estado na Presidência do Con-: mais conhecido do que então,
selho, a transmttír, por incum- • d d d 'Cbêncla de Sua Ex.8 o Presídente da. em eran e parte ¡or;Taças as 0-

República, o muito apreço do Che-: memorações do VI Centená­
fe do E8tado pela forma como os. rio do seu nascímento, inicía­
orgãos da Imprensa, repre8enta-. tiva lançada em tâo-boa hora,
d08 pelo Grêmio Nacional da Im- : nos seus traços gerais, no diá­
pren8a Regional, cumpriram a 8ua •

rl'o .Novl'dades».relevante mis8ão pre8tandu alto •
8erviço ao Paí8 mediante uma : II _ Lisboa, onde S. Gonçalo de
complda informação aceJ,'ca da. Lagos formou o espirlta,lnl-
vi8ita pre8idenclal aMoçambique, • ela festilfamente o seu cen-

Angola e Principe. : tenário.
•

, ,

SEM PAPAS NA LINGUA
O sr. que eu não quero dizer

que tem feito em Tavita
o lamentável dislate de pregar
grosseiramente nas colunas do
.Povo Algarvio», escondido
misteriosamente nas suas pre­
feridas letras .F.G •.p, demons­
trando assim temor ou vergo­
nha ,- ficando apenas com a

sua. arcaica e visguenta língua
dt; trapo, de fOla - acaba de
publIcar no n.- 1584, mais uma

vel, extensa revoada de asnei­
Tas. tentanpo ridiculalizar mui­
tas pessoas sensatas I
Na minha qualidade de mi­

litar habituado a uma'discipli­
na' 8ã, útil e respeitosa com

cujo CJmportamento exemplar
estou condecorado, vou respon­
der pela última vez a tão douto
senhor, mas rel'estido da maior
calma, respeitabilidade e comi­
seração:

V. Ex.... sr ••• «F.G. ». afir­
ma-se l'e1hinho, pois diz-se do
tempo em que as mulheres al­
garvias usavam a enxaravia,

TROVA

Bem cedo murchando vão
As ilusões amorosas:

A mais ardente paixão
Hão dura mais do que as rosas I

Joio Ponh•

herdada dos árabes, nossos an­

tepassados.
V. Ex" 'que pretende, nisso.

mostrar-se assim tão culto e

versado 110 passado, sabe,o qu'e
significa essa palavra p

Continua na 2.- pi,rina
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: prendeu os autores

: dos furtos de Ourp,' 'na

i f�r(J de Vila Real de St. Ánt6nio ,.'

: ..
•
•
•
•
•
•

: No passado dia 24 de Outubro,
• 081'. tenente J08é Augullto Rebelo,
: comandante da secção da G. N.R.
• desta cidade, acompanhado de
• uma patrulha de Vila Real de �v
• António, capturou em Vila Nova
: de Cacela, por suspeita de have­
• rem tomado parte em assaltos a

: .um cafe e duas mercearias, Fran-

• císco J08é Gonçalves Xavier. de
• 19 anos, ��rvente de pedreiro � Jo-
• sé Crfeto d08 Santos, também 8cr­

: vente de pedreiro, <te 19 anoe de
• idade.

: Continna na 2.4 pági�a
'.

«3. N.l?

27 fios de ouro, 12 rel6gios,
9 alianeas, alguns fias de.
prata, 6 botões d,e prata, eis
° relrcaldo d.uma aYe�tu,t:'a
que aG. H. R. desY��dou

t\ (()NfUSÁ()
O SR. Ambrósio era .daltó­

nico em grau bastante
anormal. Não havia nele ape­
nas uma ligeira troca de cores

ou impossibilidade de as dis­
tinguir. As células visuais
apresentavam-Ihe, do mundo
que O rodeava, uin aspecto di­
ferente daquele de que o ho­
mem -'ñormal consegue aperce-

• ber-se,
Também o seu intelecto ofe­

recia modo de ser ,que seria li­
cito conaiderar infra-normal.
se, por :rarões muito semelhan­
tes. não nos víssemos, denœo
da justiça. na obrigação de

Artis'tas Mu til,ados
.Como habitualmente, recebe­

m08 da Edar-Edições de Artistas
Mutilado8, Ltd.-, o calendàrio ar­
ti8tico para o ano de 1965 e 08 bi­
Ihete8 p08tais de boa8 fe8tas, re­
produções de trabalhos d08 arti8-
ta8 que pintam com a boca ou

com os pes.
Trata-8e ..em dúvida de interes-

8ante8 trabalhos dign08 de apre­
ciação e muito apropriad08 para
8erem utilizad08 durante a qua­
dra fe8tiva do Natal.

Quer 08 bilhete8 p08tais quer o

calendàrio 8erão uma Intere88an­
te oferta··quer pela beleza d08 de-
8enh08, quer pelo colorido
Tod08 08 pedid08 poderão 8er

dirigido8 a Edar. Ldt.8•

Caro Manuel:

Tens razÃo. Simi Deves ter

razãol ••• Escrever sobre Cjvi­
lidade neste desvairado Sécu­
)0 em que vivemos deve ser o

mesmo que pregar no des·erto.
Assim a modos do que .dt!i­
tar manteiga êm focinho de
_cão I ... p
Por isso vou seguir o teu

conselho. Fala a experiência
dos ma is velhos (perdoa a in­

discrição). Ponto £inal em ci­
\Tilidade. Veleidadl'sl Eu a

pensar que podia ajudar a en­
direitar o Mundo ••• Ele que
cada vez nos parece mais tor­
to. '. maia ,ctor;�ido 1

cPregar moral para quê p
Se é prosa que ninguém lê ••• p

Tens razãol Por isso os 'nos­
sos leitores da «outra épocap
nos desculparão. t preciso
acom.panhar a hora que se vive.
Sabes? I Já estou habituado

a que alguns me chamem cno­

mes fe,ios». como tu dizes.
Principalmente na.minha ter­
ra. Não me causam preocupa­
ções nem me alteram o sono.

que é pesado. cOs cãeS ladram
e a caravana passai .•• »
Só não t. perdôo essa do

. «velho jacreta». E sabes por­

quê? Por'lue continuo a lut.r
Coatlau •• 3.' p'aP�

elas. ificar do mesmo modo
cerca de metade cia' humani­
dade.
Mas como se ia di�endo. o sr,

Ambrósio. a par de trocar as

ceres, t-rocava muitas vezes

também o aspecto das cíecuns­
tâneías mais variadas.
Numa coisa era, ele. entre­

tan to, meticulcso¡ na sue apre­
sentação. Nâo lhe viessem com

'encadernações que lião fossem
da última moda, nem contas­
sem que suprimisse algum dos
quindins que a civilização de­
creta. Nisso pertencia à van­

guarda.
Assim, como além dI! daltó­

nico era também. miope. deve­
ria Usar óculos e para eles t'S­

colhia as mais modelares ar­

mações. A última. por exem­

plo. era daquelas que não têm
as hastes curvas em volt'l da
orelha: mas direitas. e termi­
nando em patilha que compri­
me ligeiramente o crâneo. CU!!­
to'u cara, sobretudo. mas o sr.

Ambrósio t-inha bons Venci­
mentos e abonos.
a pior foi -que há dias. PÔIl

os óculos ao contrário e o re­

sultado francamente. não 8e

fez esperar: acto continuo co­

meçou a ver tudo e todos de
pernas para o ar. Não deu, lo­
go pelo caso. habituado Como

estava a ter uma visão pessoal,
e ralhou com a c-riada por lhe
tu posto na mesa. para o café,
o serviço ao contrário. Voltou

Condnua na 4.· pàKina

UM JAVALI
ABATIDO NA CONCEIÇl0
O Javali que andou a monte

conforme noticiam08. e que foi
visto P o r vãri08 caçadorell, na

pa88ada semana fei abatido na

. Quinta do Morgado� na Conceição
de Tavira, por um d08 trabalha­
dore8 daquela propriedade.
Segundo n08 informam, a fera

Jã havia 81d9 ferida por un8 caça­
dore8 no sítio do Almargem da­
quela fregue8ia.
O animal pesava, cerca de 35

quilogramas e ape8ar de ferido
ainda tentou avançar contra um

d08 caçadore8 que anteriormente
o havia ferido.
Segundo a opiniAo de peesoa8

que viram, anda outro, animal a
monte. pelo que 8e supõe tratar­
-se de criaçã9 recente.

Quanto ao veado a -que Já nos

referim08 foi vi8to na pas8ada
semana no sitio da8 Furnan8inha8.
fregue8ia de Odeleite, no concelhq
de C••tfQ Alvl••
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V. Ex.· que se ofendeu por
eu ter misturado assunto dife­
rente, à magna questão pois,
segundu Ei voss« opinião. eu

não devia ter mencionado o

nome respeitoso da Ex.ma Sr.a .

D. Maria José Rebelo. ilustre
professors, par quem tenho a

mais profunda admiração. nes­
se meu dito artiguelbo.
Ai, não sabe o que essa pa­

lavra significa, verdadeiramen­
te PI
Pois tome nota dela:
« Toucado feminino .antigo,

usado especialmente pelas al­
coviteires e meretrizes» (do art
arab. ex-xerbive),
'Gostou? ••

Com que enfão é do tempo
em" que as mulheres da ralé

"v 1¡Jort'P�uesa usavam a,repugnan-
, te ¡fx-.Karbiya P Então, perante
semelbante afirmação, cbeguei
s est« conclusão chei« de' cari­
nbo: - Ob I temos finalmente
simples rebujeire de pobre e

bom vélhinbo , '. Coitado I
Porém. pensei também de

princípio. que se tratasse de
algum dos rapazes infelizes
nessa lementével perseguição
nocturna, às tais senhores fran,­
ceses, e procurasse V. Ex", as­
sim a sua incógnita Que não 'é
}¡L muito leal (nem digna d�

,

um Magriço. nem do meu con­

terrêneo Soeiro. da Costa. seu
bravo companbeiro de armas

nas onze ofendidas de Ingla­
terra), quando travámos polé­
mica .nos jornais. Quanto a

mim, sempre de, rosto desco­
berto e bem erguido, apanágio
de todo o militar. que sabe bon­
rer a sua farda e a sue honre,
.ercsndo com o peso total das
,responsabiUdades.
A sua velhice, já que teve a

coragem sincera de. deiender a

posição; da mocidade desviada
.dos seus principais' deveres.
impostos .peles sociedades che­
madas civilizadas. não lbe dá
direito ás curvatúras vertebrais
de toda; a gente, só porque é
velhinho e anda Para aí a fin­
gir-se formado'em Filosofias e

Letrasl
Ainda que o fosse I As uni­

versidades não passam alvsrá,
aos seus assistentes, com direi­
tos à ofensa, à imoralidade e

fútil espalbamento de asneirasl
Quem semeia, quase sempre.

sujeita-se a r('colber. •

E foi: 'semeou disparates a

esmu é foi preciso que alguém
lbe mostra.sse e desenvolvesse
a produção da suà imprevista
e lamentável sementeirB. Não
quer concordar comig� P
Neste seu último artigo pro­

cura deslumbrar aqueles que
pensa serem incultos,' mas en­
gana-se impensadamente. ,

Nunca subi nem desci as es-,

"adarías das universidades. Es­
te pouco que aprendi devo-o,
única 'e simplesmeñte ao meu

mui saudoso amigo e professor
Ex."''' Sr. Joaquim Alberto Ta­
quelim - o melbor professor
do Algarve, no seu tempo - e

ao meu saudoso e bom Pai (¡ue
«ilustrou» o meu bumilde cé­
rebro com os seus salutares
conselbos tão cbeios de saber:
- Respeita, para seres respei­
tado I Estuda os meus livros e

os meus versos e eles te guia­
rão na vida que te t,albei .••
nã(,) esqueças os livros de todos
os bomens de bem I

'

Toda essa constelação «prin­
cipesca e realíssima», divagada
no seu cérebro, «Prosódia»,
etc, tal arrancada cultural me
intrig� imenso, ao verificar que
a 'pura essência de tais elemen­
tos. pretensa fonte de cultura
deslumbrante, nenbum efeito
predominou no seu cérebro fi­
níssimo e p-.:efulgente forçan­
do-o a meditar nas tão dôces e

elevEtdas maXlmas de Jesus
Cristn: - Não faças aos ou­

tros /liluilo que tu não queres
que te façam I
Encontrando-se V. devida­

mente integrado nestes primor­
diais plÍnclplOs. certamente

não teria. nunca pegado na pena

para colocá-la ao lado desses

rapazes imprudentes, desvia­
dos naquela noite tão alegre e

. tão triste do seu verdadeiro e

signiiicente ceminho.
Digo a,leare e triste, porque

-ere noite de festa e, portanto,
só seria admitida elegri«. Tris­
te. pela nota cbocante, inadmis­
sível, existente, devido à falta
de int�ligência e à corrupção
daqueles jovens cérebros - os

quais deviam ter já ajoelbaclo
aos pés de rev. Prior Guerrei­
ro Rosal
Volvendo à vossa jôvem e

principesca Alteza «Prosódia ••
preocupa-se deveras com essa

,

lenga-lenga1' Mas se ainda me

não ouviu faíar, mas se tem
apenas lido os meus 'escritos,
ás vezes vindo a lume deturpa­
dos, gralbados. sem eu saber
porquê. como pode ajuizar co­
mo, é feita a minba pronúnciaP
Começo por duvidar da pre­

tendida cultura puríssima e da
sua sapiência autoritária. Ain­
da se mostrasse um pouco o

,Tosto, dizendo-me - sou tal ..•
mas não: mostra-me apenas a

vossa língua ••• cbeia de epa­
pas». saburrenta, desdenhose e

hilerisntel Como pretende pas­
sar por Homem de Letras, não
assinando obras majestosas e

deslumbrantes, com um nome,

herôico e nobre, em vez de o

empobrecer inutilmente com

essas duas letras' inferiores,
desconbecidas 1'1
Muito embora eu nunca ti­

vesse perdido o meu tempo a

profundar. demoradamente
,Suas Altezas, nem a Rainba­
-Mãe D. Gramática, 'mas para

quê? Não espero «pregar aos

peixes. no deserto desta vida,
nem modificar 'os dicionários
da ,Língua Portuguesa .. de
quando em vez... alterando a

«constelação» Aramátical do
Relvas para o Ulisses Mncba­
do, deste para Zilbão. etc, etc...
e vice-versa. Cbamo eu a esta

embrulbada o .Baile da Lín­
gua Portuguesa». Deixai, pois,
a gramática aos gramáticos I
Iniciámos a nossa reprova­

ção numa acção moralizadora
e acabaram pOT nos arrastar

para o campo complicadíssimo
-das Letrlis. E Jogo perante os

majestosos pés de D. Gramáti­
ca I Valba-me Deus I

.
Eu não sou doutor formado

em Letras I Escrevo aQ correr'

da pena •.• tanto se me faz que
o sr. me diga que eu em filo­
lógia desconbeço significação,
que é do que trata D. «Semâ.n­
tica» e que eu sou pobrezinbo
em Sintaxe. O que vejo foi que

,

o sr. nâo' possuindo lllentalida­
de sàdia, filosofia racional pa-

, ra discernir e manter uma po­
lémica respeitosa, cultural, mo­
ralizadora, construtiva, se des­
viou a seu belo prazer. do ca­

minbo do bem. atacando des­
lealmente um bomem bumilde
- o qual não tem medo dos
seus argumentos de «peso» I
Já agora (não sei se sou mais

n011o, se mais velho) sempre

desejo dar-lbe alguns éonse­

lbo_s ... de graça:
,Se tivesse seguido a infeliz

ideia de se abeirar, como afir­
mou, das respeitáveis autori-

-

dades militares, com tais per­

guAtas, arriscava-se a ouvir
formalmente:
- Metam esse bamem no ca­

laboiço I. .. até que t?enba 'al�
guém buscá-lo para dar entl a­
da numa casa de alienados!

IE que com as autorida.des
militares não se brinca,' sr.
«F. G. ». Nãu sabia l' De Iuturo
tenba mais cuidado I
As autoridades jurídicas tal­

vez lbe dessem bons conselbos.••
mostrando-lbe os artigos, pa;"
rágrafos e alíneas do respecti­
vo código, pagando-lbes o sr.

todas as consultas. claro está.
As autoridades «civis», co­

nhecedoras da acção descabida
dos «seus moços». sa.beriam,
muito bem. no caso de baver
crime punível pela Lei. elabo­
ràr o respectivo proceS90 e re­

metê-lo 80 Tribunal onde tam­
bém não são admitidas brinca­
deiras de espécie alguma.

Quanto ás autoridades ecle­
siásticas, embora tivessem al­
gumas palavrás e pensamentos
moralizadores para com senho­
ras que -se descuidem, nestes

tempos, por sitias onde bomens
-lobos vagueiam, sem se saber,
passando por homens de bem,
depois d.e ouvirem as suas de­
mentadas afirmações. porque,
com as coisas de Deus também
não se brinca, e a memória dos
mortos deve ser respeitada,
pois o sr, acarretou para con­

junto divertido da vossa hile­
ridede, beróis inesquecíveis a

quem nós. portuéuese«, deve­
mos a formação de Portugal I
- teriam entrelaçado as ner-

11.osamente os dedos das suas

mãos, levando-as sobre o peito,
erguendo o bosto, fixando os

seus albos cbeios de bondade
na doce imagem sacrificada do
Bom Jesus, clamariam, con­

doídos, compadecidamente:
I

-- Perdoai-lbe, Senhor, que
ele não sabe o que faz I
E eu, sr, «F. G. », eu a quem

deseja convidar para «cerres­

co» vilão de pessoas - que ape­
nas me causam dó, tão somen­
te diría silenciosamente, para'
mim', mesmo sem ser sacristão:
-AMEMI

Manuel Geraldo
p .s. - Ponho ponto final nesta

lamentàvel polémica. não por me
faltar bagagem literária nem ar­

gumeutação filosófica para travar
discussão respeítoe« com «F.G »

que não conheço nem ficarei odian­
d», pois apenas somos antagônt­
cos na n088a maneíra de pensar
nesta questão, a qual [à não Inte-
-reesa à colectividade nem a coísa

alguma deste mundo porque, di­

ga-se, é pena perdermos tempo
precioso e roubarmos espaço ao

jornal COQl assuntoa mesquinhos
em vez de procurarmos construti­
vamente trabalhar, 8Ó e 8Ó, pela
elevação do nossoquerido AlgarveI
O sr F.G. esteve a dívertfr-se

comigo no seu último artigo e, eu,
também me recordei o direito de
me divertir com o 81'. ueste jogo de
tetras; T�nha paciência I

M. G.

N.R. -Com mil desculpas da
nossa parte pedimos vénia ao nos­

so prezado correspondente para
abreviar alguns periodos sem Ihe8
roubar o sentido e respeitando o

estilo pessoal do Autor, facto esse

a que nos sentimos coagidos por
absoluta falta de espaço. Com este

artigo pomos ponto final neste as­

sunto que já Stl alongou'demaitl.

l.
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simo, único em todas essas co­

memorações centenárias, uma
procissão com a imagem do
santo. a inauguração de uma

lápida comemorativa num dos
cunhais do templo da Graça,
que é um cartaz permanente
para toda a gente que por aí
passa. ao mesmo tempo que se

registav-a a presença de repre­
sen tan tes dos jn ú.neros secto­

res da vida leligiosa e socia]
da capital do País, designada­
mente de um destacado cate­

drático, membro do senado da
Universidade que o santo nos­

so comorovinciano frequen­
tou com brilho extre ordinãzio.
Sómente foi pena não se ter

repetido em Lisboa a bela ex-

A G .. N. R.',

de

prendeu os autores
dos furtos de ouro

ContinucJção da i.a página

O Xavier, que há dias era pro­
curado, confessou no posto de Vi­
la Real que era -autor dos furtos
indicados e também do roubo fei­
to na feira de Vila Real, com o Jo-

'

Olé Crtsto dos Santos e um rapaz
de Tavira que a G. N. R. veio a

apurar tratar-se de Aldomi.ro Ci­

priano d08 Santos Flgueira, ,

Após uma acidentada Investlga­
ção que demonstr-a muita pericia,
a G. N. R. acabou por prender o
Aldomtro, que se confessou cúm­
plice no roubo e drase que havia
lançado os fios de ouro para a Hor­
ta das Canas e que deitara também
oito relógios para o rio Gilão, em
frente da Secretaría Judicial e que
havia dado á mãe um fio de ouro,
uns botões de punho em prata e

uma pulsetra.
Nos locais Indicados e apôs de­

nodados esforços, conseguíu a

guarda reaver grande parte do
furto

,

Acompanhou todas a8 diligên­
cias o er. tenente J08é Augusto
Rebelo, sendo [uato salientar a

acção desenvolvida pela G.N .R.
briosa corporação que multo tem
contribuido para a manutenção da
ordem Interna do Pais e que'mais
uma vez con8eguiu libertar a,po­
pulação algarvia d08 a88alt08 des­
tes trê8 futuros �randes larápios.
Ao nOS80 prezado amigo e cola­

borador sr. tenente J08é Augusto
Rebelo, felicitamo·lo multo since­
ramente pela 8ua brilhante co inte­

ligente actuação a o serviço da
causa pública, no cumprimento
da Lei que é lema da corporação
a que honr08amente pertence.

,

(asa do Povo de Santo Estêvão de Tavira'
Convo-catória

De harmonia com o artigo 90.0 dos Estatutos, convoco
a Assembleia Geral Ordinária� constituida por todos os só_'
cios efectivos no pleno gozo dos seus direitos de voto, a reu­
nir na sede deste Organismo no dia 15 do corrente mês de

Novembro, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:
,

, Eleger os corpos gerentes e o 2.V vogal da mesa, que
hão-de servir no, triénio 1965-1967.

"

, Casa do Povo de Santo Estêvão de Tavira, 26 de Ou-
tubro de 1964.

'

O Presidente da Assembleia Geral

loaquim de Mendonça Lindo

(asa do Povo de Santofstêvãode Tavira
Convocatória

De -harmonia com o art. 95 dos estatutos, convoco to­

dos os sócios contribuintes, a reunir na sede deste organis­
mo., no dia 8 do c:orrente mês de Novembro, pelas 19 horas,
a fIm de eleger o Presidente da Assembleia Geral e o vogal,
seu substituto, que hão-de servir no triénio 1965-1967.

Não comparecendo a maioria dos sócios contribuintes,
fica a mesma reunião convocada para o dia 15 do mesmo

mês, e à mesma hora, acima indicada.

Casa �o Povo- de Santo Estêvão de Tavira, 26 de Ou­
tubro de 1964.

O Presidente da Àssemble:a Geral

Joaquim de Mendonça Lindo

posícão realizada no Museu
Regional de Lagos. o que con­

tribuiria imenso para tornar

mais conhecido S. Gonçalo.
pois o que se verifica na capi­
tal tem sempre maior reper­
cussâo do que o realizado em

qualquer terra da provinda
por mais ímportante que seja.
III - A actualidade do exemplo

- dos santos, inté"pretes da
doutrina de Cristo.

Porém, à margem de todas
essas actividades e seguindo
a tradição de trazermos de vez

em quando mais um pequeno
subsídio para o conhecim.ento
da figura de S. Gonçalo de­
Lagos, não quisemos deixar
pcl�sar o ano sem O fazer.
E que S. Gonçalo bem o

-merece, O seu exemplo é ac­

tual como actual é o exemplo
de, todos os santos, fiéis in­
térpretes da doutrina de Cristo.
Os santos são realmente es­

pelhos onde Se reflectem a

bondade. o amor, a justiça, a

verdade. a humildade e todas
as virtudes que podem exor­

nar o espírito humano.
Os santos são os heróis da

luta de todos 08 dias - a mais
difícil de quantas' há - bem
mais difícil até Itue a expu­
gnação duma cidade, como por
outras palavras Iemos num li­
vro de máximas de vários au­

tores célebres, eomjrikadas por
certo monje, cujo nome já caiu
em completo olvido.
Os santos são centelhas do

amor divino., dissipando as

trevas do mal, numa palavra.
o triunfo da virtude sobre o

erro e as, suas {igu:fas gigan­
tescas mais se agigantam ain­
da. passados séculos, como s�­
cede com S. Gonçalo de Lagos.
IV -, O 1.° Colóquio Gonçalino,

realizado em Lagos, trou­
xe importantes achegas
para o estudo e ex,?ansão
do cuito de S. Gonçalo

Têm-se escrito e publicado
vários trabalhos e alguns de­
les de sólida e�udição sobre
esse luminttr algarvio, 08 quais
servem de fundamento ao con­

ceito que se tem da sua san­

tidade.
O 1.0 Colóquio Goncalino.

integrado nas brilhantes co ..

memorações algarvias, trouxe

excelentes achegas para o es­

tulo e expansão do culto de
S. Gon.çalo de Lagos embora
não nos devemos limitar só à

parte erudita, dado que os san­

tos não são a:çenas figuras his­
tóricas ·como muitas outra.

que passados alguns anos nin-
.guém se lembra delas. nem

aqueles que das mesmas rece­

beram importantes benefícios.
\

V - Ha pista do processo de
beatificação de S. Gonçalo
de Lagos organizado no

Patriarcado de Lisboa

Não obstante tudo isso, ten­
do-nos aparecido' no decorrer
das nossas leituras e investi­
gações mais um pequeno sub·
sídio, desejamos revelá-lo, até
porque quando se realizou a

exposição gonçalina no Mu­
seu Restional de Lagos. faltou
uma peça. cujo ,paradeiro ago­
ra encontrámos na revista
O Arcbf'ókgo Português. de
que foi director o sábio Prof.
Doutor Leite de Vasconcelos.

£�se subsídio. é nem mais
nem menos do que uma refe­
rência ao Processo de Beati.
f¡cação e Canonização de S.
Gonçalo de Lagos. encontrado
por Monsenhor Alfredo Elvi­
no dos Santos quando -proce­
dia à organização do Arqui­
vo da Secretaria Patriarcal.
Ouçamos o que nos diz esse

ilustrado sacerdote numa car­

ta datada da Real I�reja Pa­
roquial de San ta Engrácia,
que fez publicar no Diário de
Notfcias de 6 de Outubw de
1905 e foj transcrita em Ar�
cheóloáo Português. volume x,

página 330.
«Entre outres documentos

dignos de menção, encontrei o
processo de beatificação e ca­

nonização de S. Gonçalo de

Continua na :3 a pdf/ina
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Lagos, cujas relíquias se en­

centram na igreja da Graça
de Torres Vedras; o breve de
Pio VI, se bem me recordo,
em virtude do qual o Sr. Car­
deal Patriareha, como capelão­
-mór, pod. conceder jurisdição
a todos os cape llães militares
para exercerem as s.uas ordens
em qualquer diocese do reino,
-Ilhas adjacentes e ultramar»,
t curioso notar ser o breve

sobre os capelães militares
precisamente do papa que ele­
vou S. Gonçalo de Lagos às
honras dos altares e ter sido
'também. sob a égide de S.
Gonçalo de Lagos. que se ini­
ciou -em nossos dias o àposto ..

lado no meio militar portu­
guês, até então pode dizer-se
abandonado. Coincidência cu­

riosa I
Mas onde se encontra hoje

esse documento. com as an­

danças do paço patriarca] após
a implantação da República?
t motivo para Investigar e nós
próprios. se nos fosse possível
o Earíamos de boa vontade.
Como se viu. a pequena re­

ferência ao proceeso de beati­
ficação e canonização pode ser

útil aos estudos sobre S. Gon­
çalo. para mais com a existên­
cía do nóvel Grupo de Estu­
dos Gonçalinos em que nem

sequer falta, um' interessante
boletim trimestral.
t certo que para se poder

glorificar um santo são neces­

sários, antes de tudo. actos de '

piedade, os quais devem cul­
minar na oração sincera e hu­
milde e na comunhão euca­

rística; a força mais poderosa
'e o tesouro mais precioso a

que toda a alma crente pode
aspilaJ_
Nesta ordem de ideias uma

boa parte do reverendo clero
, alguvio -luis associar-se à

campanha em marcha. inau­
gurando imagens de S. Gon­
çalo nos seus templos com ac­

tos de piedade do género dos
anteriormente indicados e den­
tro de alguns meses, S. Gon­
çalo será proclamado padroei­
ro dos pescadores do Algarve.
Foi com actos des:;a nature­

za paralelamente à restaura­

ção do Nicho de S. Gonçalo
de Lagos que a renovação do
culto desse luminar da Ordem.
dos Eremitas Calçados de San­
to Agostinho se iniciou. Toda­
.,ia. os estudos erudidos têm'
tanÍbém o seu papel importan­
te. pois fundamentam o con­

ceito de santidade de quem se
.- pretende elevar às honras su­

, premas dos altares.
A leitura desse processo de

beatificação e canonização de
.

, S. Gonçalo de Lagos (repare�
-se bem na expressão). 'pode
ter muito inte.cesse t'! servir
até de fonté de consulta no

prosseguimento 'dos estudos
gonçalinos. especialmente na­

quela parte que é mais das
atribuições das autoridades
eclesiásticas do que dos leigos.
E esse interesse certamente vi­
rá até porque a própria Ot­
dem dos Eremitas de Santo
Agostinho. que enviou do
Mosteiro do Escorial uma des­
tacada figura ao 1.° Colóquio
Gonçalino, sen tirá e n o r m e

alegria. como é natural, em

ver um dos seus frad es figura
universal da Igreja.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais :
•

•

........
'

...•...:
Fazem anos:

••• Que diriam os Deuses
Gregos se ressuscitassem? I A
nona maravilhafll. ..

•
Meü querido, doec. sensacío-
naI «Sexy» George:

E..tou completamente louca por
ti Qualquer dia vou ter contigo
c nunca. nunca. nunca maís te

largo. A maneira como sac odes a

cabeça durante o «Shúw� ... Oh 1
realmente empolga-mel
Com todo o meu amor,

AmyB.
F.iladelfia.

•.• que tristeza, não achas?
E contudo o livro verrde-ae ...
essota-se! Que louco Mundol
it tudo por hoje. Manuel!

Como vês façQ a vontade, aos
«tais amigos» que já estavam
8, chamar-me «nomes feios»
só porque tive a, intensão dt"
mostrar à «moéidade de hoje»
como era educada nas Esco­
las Priñlárias a «mocidade de
ontem» I

Contigo não me ofendo. po­
des cr.er. até porque o jornal é
teu e tu, melhor do que nin­
guém, sabes equal é a prosa
que todos lêem» .••
Um abraço amigo do rabis­

cador destas Crónicas.
LIBERTO
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desesperadamente para man­

ter, - já não digo o Hsico (os
anos não-perdoam) - mas pe­
lo menos o espírito com aque­
la juventude que não deseja­
ria que se exringuisse tão cedo!
'Quero continuar a manter o

mesmo espírito de sempre I
Quero poder continuar Il es­

crever estas eCrónicas de Lia­
boa» com o mesmo desassom­
bro com que escrevia os meus

. «Ap8.los, Sugestões e Alvitres».
de triste memória I ... E isso
só poderá ser possível se o teu

amigo nunca chegar a ser (em
espírito. 'é claro), o tal «Velho
Jarreta» que tu preconizas.
Pode envelhecer o corpo I O

que desejamos é que esse £Iuí­
'do que em nós existe. se man­

tenha. não dizemos com o ful­
gor dos 20 anos •.• ou a exu­

berância revelada por u m

Maurício Chevalier... mas

pelo menos para que vá .ali­
mentando este desejo de con­

tactar com os leitores do teu'
«Povo Algarvio».
Falar de «bossa nova». do

«Swing» e do «Twist» ••• como
queres que o faca se somos do
tempo dos tangos do Carlos
Mardell Sentes tu. coragem
para dançar o Rock? •• Eu.
mesmo que o qu íæesse tentar
o meu «menisco» não auto-
rizava/

'

,Escrever àcerca dos Eusé­
bios; dos Simões ••• não pen­
ses nisso porque os que escre­

vem. como n6s, por carolice,
para os Jornais da província,
-.essa pobre engeítada que é
a Imprensa Regional, --- não
têm acesso aos locais onde se

pratica Desporto .•• e os bilhe
tes de ingresso aos Est&' dios
só são acessíveis amilionários I
De' política. .não, Manuel I

Não me Interessam os Krus­
t c he fe •.• os trabalhistas de
Londres ou .de qualquer ou­

tra parte do Globo.
De «Beatles» e «Flausinas»

ainda vou falando de vez em

quando porque são «espécies»
que �bundam por esta Lisboa.,
Olha I Uma novidade I Acaba,
de invadir as Livrarias da Ca­
pital do Império um livro:
«Cartas de Amor aos Beatles»
- capa vermelha onde dentro
d�. inflamado coração surgem
as amorosas £jguras dos 4 gue­
clelhudos- Georg�, Paul. John
e Ringo - os personagens do
«Show» mais sensacional do
Século XX. que foram fonte de
inspiração de amorosas missi­
vas que ,enchem as páginas de
tão 4saboroso» livro.
Quero que saboreis alguns

desses momentos de paixão fe­
minina. Escolhi 3 cartas ao

acaso. Ai as ten.:
Querid08 Beatle8:

Vi-08 quando de8embarcaram
no Aeroporto, em New.York. Qua-
8e me mataram e estava afastada
de você8 apena8 2 metr08. Toda a

gente ficou louca. Torci um tor­

n,ozelo, ,ra8garam-me o vestido,
arranharam-me a cara e tenho
um olho negro.
Não ê maravilh08o?
Adoro-v08 a tod08.

, Cookie E .

Queen8, NY.

••• Então não é maravilho­
so. Manuel?!. ••

•
Meu querido John:

E8ta carta serà muito curta, poi8
tenho làgrima8 n08 olhos. Jamai8
poderei amar ou ca8ar com outro.

Ninguem mai8 me terà nos 8eU8

braços nem outr08 làbios me bei·

jarão, poi8 para mim tu es um

Deu8 Grego. E8 a nona maravilha
do Mundo.

'
'

Amar-te é tudo o que p08S0
fazer.

KarEin R
Seattle, Wa8hington.
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Vende.n-se não se sabe para

que, mas sabe-se porquê. O
proprietário destina o dinhei­
ro, em geral, à compra .de pré­
dios nas cidades 'mais populo­
sas e cruza as mãos aos encar­

gos do trabalho.
Cruza as mãos. supõe. Na

verdade, lidar (om dinheiro é
uma ciência que requer tacto e

tino. muito espírito de orien­

tação e até certos predicatos a

que em geral sc,) o hábito con­

duz.
As sortes grandes, os gran­

des empréstimos as heranças
considerãvefs, em seral, só mo­
mentâneamente representam
melhoria de situa'ção. O seu

próprio carácter Eurtuito con­

corre para uma dissipação rá­
pida e improfícua. consídera­
ções estas que deviam levar a

sério estudo .os que põem os

hens em leilão. a quem dá mais,
e sem lhes fazer notar o sen­

tido contra a Nação que o seu

'procedfmenro implica. Do con­

tra a Nação. do contra a pro­

vincia, devemos nós absolvê­
-los, pois a sua estreita men­

talidade gananciosa não atin­
ge ideias tão acima do seu ní-
vel mental.

'

Se considerarmcs e assunto
sob o ponto de vista social não
chegaremos também a quadros
de ec res mais risonhas.
Os que viviam desses terre­

nos e para eles. não eram so­
mente os proprietários. Fica a

Hutuar no desemprego uma

quantidade de braços. Fica a

fortuna (conceda-se ¡ •• ) a ba­
ter à porta de um e a fome a

entrar em casa,de uma ou duas
dezenas de familias. \

.

Que hão-de fazer? Natural­
mente emigru para onde hou­
ver trabalho. e, assim. os fi­
lhos duma província de elima
benigne andam por terras

alheias grangeando o pão, no
clima rigcroso das mesmas. e
vamos abrir os braços que fe­
chamos aos nossos, aos que.
pelo seu nascimento e ascen­

dência. tinham a resistência
física mais apropriada às re­

giões onde sempre viveram.
Não consideramos aqui o

aspecto politico que tem hoje;
e se agravar� com o tempo, a

incur�ão permanente de uma

considerável porção de estran­

geiros, com as suas habitações.
indústrias. comércio. ensino.
pessoal e outras aderências.
co habítando na nossa provin­
cia. Pode levar a hipóteses das
mais gra ves.
Mas entretanto, enquanto

nos congressos se ventila a'

questão. enquan-to os pruden­
tes e bem avisados a encaram;
o Algarve, parcela hoje, .par­
cela amanhã. vai scndo posto
em leilão, e a indústria do tu­
rismo de que tanto se fala, de
que tantos esperam o Euturo
(já não se precisa mais nada I)
vai ser realmenee indústria de
Turismo mas, para os de f01a.
O Algarve. vendo o que é seu

definhar dia, a dia, contentar­
-se-,á com o papel de triste es-

. pectador do progresso ... alheio,
batendo no PlOito pela fortuna
que a sorte lhe deu e que por

um bem escasso e de pouca
dura deixou fugir das suas

mãos e roubou ao seu próprio
Pa,is.

Hoje - D. Maria José Horta Ra­
m08 Rodrigue'S, D, Maria d08 San­
tos Lopes, 8r8. Eduardo des San­
t08 Ram08. Joaquim Augusto dos
SanC08 e Felicio António d08 San­
tos.
Em 2 - D. Maria {Rabel Correia

e o menino Jorge Eduardo das
Chagas.

'

Em 3 - Dr.s D. Maria Ana Falei­
ro Magalhães Palma Rodeia e 08
sra. Manuel Alex:andre dos Santos
Junlor; António Pacheco Mendon­
ça e Fernando José dO'8 Santos.
Em' 4 - D. Lúcia do Nascimento

Leiria, D Júlia dos Suntos, D. Ma.
ria d08 Anjos Magro Caetano Gon­
çalves. Mlle Maria Margarida GaI­
vão Cansado e o sr, Idalêclo Caro
los Martin8.
Em 5 - D. Maria Isabel B. Olim­

piov sr-. Dr. Rui Joào Aboim de Fa­
ria Pereira e menlnas Rita Maria
Fernandes Cer-reta Celorico e Isa-

,
bel Maria Bernardo Pimpão. ,

Em 6 - M. Maria Leonarda Vaz
Figueiredo. D. Maria Cândida. da
Fonseca e Silva e os 81'8. Casímtro
Eduardo dos Santos e Carlos Al­
berto Leiria Am+rósío.
Em 7 - D Celestína Lucinda

Vaz Figueiredo, D. Marla José Brt­
to Gago Causado, D M Marília
Mendonça Coelho da Pahua Pas­
S08 Valente, Sr8 "António Tomás
Víegas Plres, Sebastíão Artur San.
tana e oa meninos Car-los Alberto
Trindade Madeira Gomes e Joa­
quim de Oliveira Madeira.

Partidas e Chegadas
- No lrOZO de feria8 encontra se

uesta cidade a nO'88a conterrânea
e asstnante sr.a D. Arlete Viega8,
residente na Amadora. _' ,

- Após ter passado aÑ suas fé·
rias em Tavira regressou á sua ca­

sa em Lisboa, a uoasa conterrânea
ti assinante sr.» D. Maria Alice Ga­
lhardo, esposa do n08SO pr-ezado
,amigo e conterrâneo sr. capitão
Joaquim Maria Galhar-do,

Gasamdnto
'

Realizou-se no. paseado dia 10 de
Outubro. o enlace matrimonial do
sr. Antónto Cipriano Gago SUva,
empregado da Câmara de Tavira,
filho do ar. Francíeco Silva. tam­
bém functonàr-ío muntctpal e da
sr ," D. Maria do Car-mo Gago, já
falecida, com a sr.· D. Maria Judi­
te Brito dos Reis, filha do ar. Quin­
tino Henrnínttêrto dos Reis, pro­
prietário e da sr.· D Maria AdeUa
Pires de Brito, resldentes em San­
ta Margarida.

,

Apadrinharam o acto por' parte
da noiva o SF. Jose Pires de BritO',
de S. Brâs de Alportel, e a sr" D.
Maria Adélia Pire8 Corvo de Men­

donça; de Sa'nto EstêvãQ, e. por
parte do noivo, (]I sr. Constantino
Estêvão Mendonça e sua ,;e8posa
8r." D. MarIa Cândida de BritO'
Marque8, residentes na 'Luz de
Tavira,

NECIOLOGIA
Manuel Domingues

Faleceu em Lísbua o sr, Manuel
Domingues, de 64 anos, natural
de Tavira. Deixa viúva a sr.a D.
Isabe.l Mariana Domíugues.

D. Maria Francisca � Xavier da G.raça Horta
Cum a avançada idade de 87

anos, faleceu nesta cidade a !lr,8
D. Maria Francisca Xavier da

Graça Horta, natural de Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo viúva
do 81'. Manuel Joaquim Horta e­

mãe da sr.& D. Maria de Lurdes da

Graça Horta, functónàrta da Fu n­
dação Gulbenkian, au servíço da
Biblioteca. -:

Era tia do sr Henrique Gago da
Graça, casado com a sr;' D. Cae­
tana Lopes Graça: do sr. Dr. Re.
nato Mansinho da Graça, casado
com a sr.- D. Celeste Graça: do sr.

,eng.o José Elesbão Mansinho da
Graça, Director da HidrAulica do
Tejo, casado com a 8r.' D. Marga­
rida Martin8 Graça e da sr.· D.
Marla Virginia FialhO' Gome8, ca­
sada coin o 8r, João Madeira Go­
mes, TesourdrO' da Caixa Geral
dos Depóslt08.

'

A extinta,\que ¡{ozava de gerais
8impatias e era muito estimada nO'

nossO' meio, exerceu o magistériO'
primArio durante 40 anos, na Es·
"ola Feminina desta cidade.
O 8eu funeral, que foi muito

acompanhado, realizou-se às 16
hora8 do dia 29 do mês find.o, ten·,
do havido missa de cO'rpo presen­
te na capela do CalvAriO'.

, A's familia8 enlutada8 endere­
çam08 sentidos pêsame8.

Nascimento

Em Johannes Burg; óndé reside,
no dia 7 de Outubro, teve o seu
bom .sucesso ,dando à luz 40is £'é­
meos, a sr.a D Maria Bertilie H.
de Mendonça Guerreiro; esposa do
n0880 assinante I4r. Júlio Rodri­
gues Guerreiro, mecânico de as­

censores, ambos residentes naque-
la cidade. '

"

Mãe e filh08 encontram-se bem.

� a. œBEŒœw..II Mf..'..a§..�Be.

,I J.'
I

A. PACNE,CO
T}\VIR�J__

=====

Fábricas' de moagem de
farinha espoada' e ramas

Uma maquinaria completa aliada

a� um escrupuloso fabrico. fazem
com que os produtos das fábricas

,PACHECOA.J.
tenham a consagração do

público que os consome.Espariz - Central
Todas' as estações da rede

ferroviâria vt.'ndem bi1hetes é
aceitam a' despacho bagagens
e mercadorias para £'spflriz­
-Central.
Por seu turno. em Espariz­

-Central vendem-se bilhetes e

aceitam-se a despacho baga­
gens e mercadorías para qual­
quer estação de Caminho de
Ferro. ou mesmo para qual­
quer localidade serv ida peja
Camionagem combinada.
No seu próprio interesse,

utilize este novo serviço com­

, biAa,c!O.

TOTOBOLA
9.- jornada 8/11/964

\

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA I

......................................mn.........a........m;ms

APARTADO 13TELEfONE 13

1 Braga - Belenen8e8. x

2 Académica - Benfica 2
3 Cuf- Porto . 2
4 Leixõe8 - Varzim 1
5 Sporting _ Setúbal. . 1
6 Lusitano - Seixal . 1
7 Torreen8e - Guimar 2
8 Oliveiren8e - Peniche. x

9 Feiren8e - B Mar . . 2

10 Salgueir08 - Covilhã • 2
11 Beja-C. da Piedade . 1
12 Oriental- Olhanen8e . :¿

13 AtléticO' - Barreiren8e . x

Jorge Cruz

I
I

Em cerca de 10 an08 a Austria pa880u do consumo anual de azoto

da8,6 200 toneladas para 64 300 e estA agora n08 25 quilos de azoto

por ano e por hectare. Portugal que anda pe-l08 18 quilos por anO'

/hectare e e8tà a cre8cer cerca de 20% n08 nitricoamoniacai8, 8Ó da­
qui a un8 cinco an08 deverA ter atingido aqueles niveis.
Con8uma azoto n08 adubos

NITROLUSAL, NITRAPORe NITRATO de CALCIO
de' N I T R A T O S D te: fi O R T lJ G A L

que 8ão 08 adubos da8 baali colheita8. São bons (Adubos.

NITRATOS

DE

P O R T U 'G A l. I



Bredbndo aos Céus! ..

A Igreja das Freiras. templo vê­
Ihínho, pegado com a Escola ln­
duetrtalVttortno IJamAsio,ou me­

lhor: a Escola 6 que está pegada à

Igreja. pois tais dependências fo­
ram pertença do chamado Conven­
to das Freiras, encontra-se, exte­
riormente. em estado deplorá-

. vel de conservação 1 As suae pare­
des causam dó. Parece que o diabo
afugentou dali 08 pedretros e oe

ca'adoreal Agora, aquele betíesí­
mo templo. onde eu em menino e

moço ouvira tanta vez Mi8sas e

Sermões educativos, de Pârocos
Reverendíssimos. encontra-se fe­
chado, morto, num silêncio so­

turno, sepulcrall
Ali não hã vida. Aquele vida

cristã, onde li doce voz de Deus.
omnipotente, se fazia representar

.

pela voz dos Homens conectentes
da sua nobre missão, em prol de
uma-humantdade eofredora.Jouca,
criminosa - para uma nova Hu­
manidade, Altiva, Pura, Boa.Justa
e Santa. verdadeiramente Santa I

Porque seria, pois, que aquele
"

'sau"doso templo - das multas sau­

dosas Procissões das Fretras, fe­
chara assím a sua larga porta e

fôra desttuado ao. trtste abandono
em que se encontra ?I

.'

Um Homem de Bem ..•

O meu conterrâneo•. er. Doutor.
Guerreiro Tello - médico Ilustr-e,
que ainda estudante de medicina
tem trabalhado esforçadamente
por Lagos, pois vi-o ao servteo
da Medicina, durante á terrível
Pneumónica, em 1918. quando
ainda não' estava tormado, cor­

rendo, anaíosamente, até junto
dos(id'oentes _ enquanto alguns
mêdleos se' fecharam em suae ca-

8as;atlledrontados da morte I '

O Doutor Tello, como é conheci­
do em Lagos, il um daqueles mé­
dicos que não enriqueceram 'com

a Medi£inâI -Antes pelo contràrio :

tem vendido algumas da8 8uas

propriedades, herdadas de seus

pal8. '

. ES8e lacobrigense, compenetra�
do nos 8eus elevados·deveres para
com a terra onde nascera., quando
eu humilde presidente da Caixa
Escolar da E8cola PrimAria do
Chinicatt), chamando a a.teIi\�ão do
e'ntão' presidente da Câmara, sr.
José Filipe Fialho, para a indeco­
rosa forma como a8 crianças, de
a,mbos' ,os sexos, faziam as sua8

necessidades a esmo, simplesmen­
te amparadas'nas moltas de zam­

bujei·ro, pelo motivo da dlta Esco­
la não possuir retretes.
O sr. Filipe Fialho, em uma afa­

billdade' para mim inesquecivel.
logo compareceu no local, estudou
a questão e resolveu-a imediata­
mente, recebendo dos Poderes PÚ­
blicos todo o UpOIO neces8àrlo.
POl'ém, o Doutor Tello ofereceu

o terreno e o 'Estado construiu a

nova Escola, dignificando, assim,
a nossa terra e os 8eus habitantes,
n,' campo in8trutivo.

.

Agora, o sr. Doutor Tello, mais
uma vez, se esforça por Lagos:
acaba de oferecer-nos um admirA­
vel estabelecimento clínico, no

própr-io prédio da sua residência,
ond'e já funcionam os serviços mé.
dicos· 80ciais, ou 8eja a Delegação
CUntca da Federação de Caixas de
Previdência..
Bem h,llja, enfim, este Homem J

.

•

Meu caro Pisearrete:
\,

O artigo 12.0 da chamada Lei da
Imprensa.diz-nos declaradamente,
compreensivelmente:
«Nao sAo proibidos 08 mel08 de

discussão e critica de diplomas le­
gistat�vos, doutrinas políticas e

religiotlas, actos do Governo, das
corporações e de todos 08 que
exercem funções públicas, com o

tim de esclarecer e preparar a

opinião para as reformas necessà­
rias pelos trAmites legais e de ze­
lar a execu.,:ão das leis, as normas
de administração pública e o res­

peito pelos dos cidadão"••
Evtdt"ntemente, este direito da­

do aos publicistas, tem condiçõe8
especiais e Inesqueciveis: tudo te-

'

, rà de ser tratado com termos res­

peltos08, enfim, com elevEida edu­
caçãu, a educação primordial que
toda a gente tem o direito de re­

ceber e •.• o grande dever de re­
tribuir.
Afirmou o bom amigo no n.O 394

do Jornal do Algarve.: - Poderão
os proprlctArios manter o seu pa­
trimónio com os encargos que de
dia para dia se avolumam?
SOUSI:' Piscarreta é proprietàrio

e sabe bem o que lhe custa orien­
tar o cicIo agricola anual.
Quem o lê e o de8conhece, jul­

ga-o, certamente, contrAriO' à po­
litica do Governo r
Ma8 não: Soulla Piscarreta està

com a boa política do Governo. E'
um bom cristão e um cidadão ho­
nesto. Ama a JU8tiça. na sua ele­
vação profunda e Ingénua, ,

Porém, Sousa Piscarreta, o n08-
so Governo. toda,a Nação o sabe:
preclaa, mais do que nunca, nu
merArio suficiente para resolver
08 múltiplos e gravissimos pro­
blemas 8urgidos nos últimos tem- .

p08. re8ultado da Injusta e insul­
tuosa pres8ão internacional movi­
da cOntra o nQ8SO patrimócio I E'

�etratada _

preciso que todos os bons por tu­
gueses compreendem bem isto I
O Govêrno, seja ele qual fôr, tem

a obrigação de haver todo o di­
nheiro necessàr ío à sua orgânica,
esteja ele nas mãos seja. de quem
fôr- nas mãos honradas dos bons
portugueses I '

Esses portugueses, sem o mais
leve clamor, têm '0 grande dever
de o entregar - porque esse di­
nheiro será para o salvamento da
nOS8a querida Pàtrta, agredida
por mão estrangeira, cobiçosa, ne­
tanda J
Quando o GQverno da Nação lan­

ça determinado Decreto-Lei ao co­

nhecimento público. ele passara
demoraadmente pelas mãos de to­
dos oe Ministros e dos seus Depu­
tados. antes de receber a respecti­
va aprovação. Portanto, tais De­
cretos foram bem estudados, e o

eeu teor, é de. reconhecida neces­

sidade para o bem da Nação.
Amigo Sousa-Piscarreta: felizes

de nós todos, por ainda não ter si­
do preciso 08 portugueses, unidos,
num g.esto espontâneo, dignifican­
te, patrtôtítíco, entraremçrápídoe,
nas suas caeas, desde as mais ri­
cas ás mais humildes as mulheres
os seus aneís, anecadas e cordões
de oiro, os homens todo o seu di.
nheiro, Iançando-o na -colcha rece­
bedora, num amontuado

'

rebri­
Ihante, rlquissimo, destinado a

fortelecer o Eràrto, a fim-de ven­

cermos na luta vil, empreendida
pelos nossoe ferozes tntmígos r
Creto bem que" Ptseaer-eta, hom

português, compreenderà e con­

cordarã comigo, como sempre •••

Manuel Gerald�

CONVITE
A Mo�ida:de Portúguesa Fe­

mInIna, por intermédio da
SubdelC",ação RegjonaJ, teD)
por bem convidar todo� os Di­
rigentes, filiados e filiadas, au­
toridades militares e civis, co­
lectividades e entidades ofi­
ciais ou - particulares. milita­
res e suas famílias e o públi­
couem gf!'raI, para a missa- que
amanhã, dia 2, manda celebrar
em Santa Maiia' do Castelo,.
às 1� horas, por alma de tod06
os que znórreram ao serviço
da Naç�o POtt?guesa.

POVO ALGARVIO
_ ."
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flfS, flAS f AS fERAS.,.
Esta história das francesas
Tem [ã sabor de proezas
De bando internacional,
O assalto lueo-trancée
Em estilo bem portuqués
Merece ponto [inal,

Se os moços são atrevidos.
Pra que dão elas ouvidos?
Pois, quando há proooeação,
Para acalmar o quebranto
Hã sempre um remédio santo
E oportuno - o bofetão.

Se eu fosse jóvem, eatim,
Se etas gostas�em de mim
E contasse com tal trunto,
"'em que quebrasse as c08telas,
Eu correria atrás delas
Té ao .ircl) do Triuuto •..

Pra pôr termo á contradança
Com essas dama8 da França,
Num rasgo de gentileza.
Em termos muito optimistas,

.

Eu eonrido 08 polemistas
A cantar a Mareelbeza,

•

• •

Outra proeza euraira
De um turismo mais galhardo:
Veio, tal como se previra,
Veranear pra Tavira
Um atrevido javardo.

Não sei se veio de Paris,
Da Rússia ou do Panamá,
A oerdade é que o petiz.
Teve a ideia infeliz
De vir passear pra cd,

Enfiou a carapuça,
Vinha feito marralheiro
Com a sua qtande tussa,
Mas aliando a dentuça •

Para qualquer golpe certeiro.

E sem provocar a.lardo, ,_o

,Um ho.mem de arma na mão,
Junto da moita de um cardo,
Fez' expirac o javardo
Em terras da Conceição-

Quanto ao veado, eSBe .entãó, .

Não 8ei quem toi que mo diBse:
Vaidoso da armação
Anda alheio à javaldice.

Zé da RUlli

Rsslnal O «POUO Rlóarulo»
,

C () 'II f U'� li V
Continuação da l.· pÁgina

a chávena e o bule e o resul­
tado foi o chá correr pela toa­

lha abaixo.
Para não dar o bracinho. a

torcer, contentou-se com trin­
car às seca�. um� torrada, e de
pé, porque ao, sentar-se na ca­

deira deu tamanho trambolhão
que não seria c;le meia noite
mas foi t'oncerteza de nove
horas.
Saiu a dar uma volta pela

avenida. NotoQ logo que o chi­
queiro público (como ele cha­
mava) se tinha convertido em

verdadeira higiene pública.
O chão estava muito varri­

do, todo betumado duma ca­

mada por igual, sem cov�s
nem montículos. Felicitou-se
e Áos serviços da limpeza.
Mais adianteo. porém notou

que o céu se encontrava nubla­
do. de psquisito aspecto. Pare­
cia- até cheio de folhas Recas.
papéis e outros detritos. A sua

confusão �umentou quando
viu os homens da limpeza, com

.
dois pucarinhos de alumínio,
botarem lá para dentro algq.­
mas folhas e algum lixo, só o

que julgavam apto para entrar

nos redpientes. O sr. Ambró­
s;o estranhou qu� as leis da,
gravidade estivessem tão alte­
radas que tudo aquilo se man­

tivesse no ar, sem suspensão
visivel.
Mais estranhou que 08 rapa­

zinhos de bibe branco se diri­
gissem' à escola de cabeça no

chão e pezinhos no ar,
- São muito incorrectos 1-

participou aos seus botõ�s­
os professores deviam (".astigá­
-IOB àsperamente.
Mas o pior foi quando o -sr.

Àmbrósio viu passar rente a si
a D. Atanagilda. com a saca

das compras na mão,:o casaco

de peluche vl�rde e o peito re­

camado de colares e jóias.
Apesar do seu cerimonioso

rreparo, a lienhora ia,.. de

pernes para o ar e ca beça ao

rés do chão.
O bom do sr. Ambr6sio,

desta vez não se dirigiu aos

confidentes do costume, os seus
botões, foi bater à porta da
própria consciência para lhe
dizer que não se sentia tran­

qullo. Seria caso que se usasse

agora andar de cabeça no chão
e ele estivesse a cometer uma

incivilidade e deaelegânC'Ía, eiD.
face do póblico?

'

Atordoado, dirigiu-se ao esl.
critót'Ío. Viu o candeeiro do
átrio leva'ntar-se do chão e o

. continúo, de pernas para .o ar,
dava-lhe os bons dias.

. Desolientado, O sr. Ambró­
sio sentiu uma vertigem, fez­
-se pálido e iria cair sé o con­

tínuo o não ampar,asse.
- Não sei o que tenho 1-

dilSI', a custo.
.....: Se dá lü:�nça, sr. Ambró·

s.io, o que me parece é que o

sr. tem os óculos ao contrário
- re",pondeu' o homem cheio
de boa.fé, não contando eque­
les que, mesmo sem óculos tro­

cados, andam vendo e pondo o

mundo às avessas, para dar
vertigens aos outros.

/

•••••••••••••••••••••••••

UM ANIVERSARIO
Comemorando no dia 3 de

Novembro de.1964, o 39.0 ani­
versário da Papelaria cCasa
Brasil»., o seu proprietário e

'nosso dedicado anunddnte ·sr.
Manuel Alexandre dos San­
tos Junior, ('umprimenta, o Po­
vo de Tavha. seUS amigos e

dedicados :.clientes.

CASA
Vende-se com quatro divi­

sões, bem situada, no Livra­
mento, junto à Igreja.
Quem pretender dirija-se a

João de Sousa Gorgulho, no

rd�:ddo local.

IIII Pide.
. P"OlJ i1JC;c.

Castro Marim
Obras de restauro - Iniciaram­

-se na semana fínda, as obras de
reparação da fachada do edificil!
da Igreja de N088a Senhora dos

.

MArtires, belo monumento rel'í­
giGSO dtgno de ser admirado por
tul'iatas naclonals. e estrangeíroe.
Estamos convencidos que o seu

começo está a satisfazer todos oe

castromartnensee.

Hova estrada - Também no
Castelo começaram a fazer uma
estrada. para aquele monumento
nacional, obra de que multo vem
a lucrar o turismo, visto ser visi­
tado dlàriamente. Devemos lem­
brar que a igreja de Santo Antô­
Illo e monumento nacional e que

.

não esta acabada a. reparação e o

caminho que dà aceeso à referida
igreja está em péseímo eatado de
conservação.
Perigo pera' a, Crianças - Hã

17 auos que foram construidas
umas escolas nesta vila, e a vtnte
metros fica, um poço chamado
cPoç� da Ordem. O poço em cau­
sa .constítue um perigo oara as

numerosas crianças que.frequen­
tam aqueles estabelectmentoe .. de
ensino, uma vez que se encontra
destapado.
Por estranho qUill pareça, 'nunca

algum dos numerosos professo­
res que têm leccionado nesta vila
s� lembrou de chamar a atenção
do Br. presidente do municipio
para a premente necessidade del
colocar uma tampa e uma bomba,
dado que d.escoberto como o me,,­
mo se encontra, poderà um dia
ser motivo de lamentAvel aciden­
te. - c.

Alcoutim

C;.samento - No dia 24 do pa8-
sado tnês de Outubro, celebrou.se
com toda a sole'nidade na Igreja·
matriz. de Alcoutim, o enlace ma­

trlmoDlal da sr.a D. Lndovina Ma­
r,ia Martins, gentil filha do 8r. Má­
nuel Silvestre, e da sr,8 D. Ludo­
vina Francisca Rodrigue8, re8i­
dente .em Cortes,Perelras, c9m o

sr., .Mannel Francisco Pereira, 2 o

.sargent'o do Ex�rcito. filho 'do sr.

João Francisco Marques e da sr •

D. Almerinda Marla, tatnbém re­
sidentes cm Cortes Pere.iras. ,.

Apadrin naram o acto por parte
da: noiva, as sr.a8 D. Maria Augús­
ta Calmoto Amaral, por procura­
ção ,e D. Maria J08é Rodrigues; e
por parte no noivo, os sr8. João
Baptista Nunes e Casimiro Fran­
ci8co Afonso.
Após a cerimónía foi 8ervido

um 'lauto copo de ãgua e um jan­
tar em Ca8a d08 pais da noiva, aos
convidados, 8.eguindo os nolv08
no dia seguinte em viagem de
núpcias, tendo fixado residência
em Tavira.
Ao novo casal desejamos mui­

tas felicidad�s. - C.=.
fl·····

Vczndcz-se
Casa térréa com 7 divisões,

na Travessa dos Fumeiros dé
Traz n.·· 7 e 9.

'

Trata-se 'no Largo' (lo Car.
mo n." 21 .:._ 1 avira.

UM� MISSrl
NO-fXTfRNATO Df N. S. DAS MfRCÊS
Por determínação da reJpectiva

proprtetãrta, Br.á Dr.8 D. Mariette'
Mercês de Oliveira Bomba e Gar­
cia, será celebrada míssa seguida
de cLibera-me.na Capelaprtvatíva
do Externato de N. S. das Mercês,
à Bela Fria, no próximo domingo,
dio 8 do corrente, pelas 16 horas,
pelo eterno .deecanso das almas
dos antigos alunos falecidos do
referido estabelecímento de ensi­
no e, de um modo especial, em

sufrAgio da alma 40 inditoso fur­
riel mtltcíano J08e António Baioa
Vaz, também antigo aluno, tima
das vttímas do trágico acidcntê
de aviação de São Salvador do
Congo (Angola) e comemor-ativa
do 1" aniversãrlo da sua morte.
Não há convites especiaís, pelo

que se devem consíderar convida-
, dos, além do Director, professo­
res e actuais alunos, 08 antigos
proteseores e colegas dos extintos
lIeUi! pais, familiares e outras pes-
80a8 das suãs relações e amizade
e ainda todos os que .queiram as­

eocíar-se A [usta homenagem que,
por esta forma, se pretende pres­
tal' à saudosa memoria dos sete

jovens estudantes, que a morte [á
ceifou desde 1952 e cujos nomes
damos a seguir:
Didier A,rrals Horta, natural de

Vila Real de Santo AntÓnio. filho
do ar. Manuel Segtsmundo Horta
e da sr.· D. Marla da Conceição
Arrais Horta, falecido em 13i8/52;
com 18 anos. ,

J08é Américo das Dores Tetxeí­
ra, natui al de Santa M'arta (Tavi­
ra), filho do sr. Manuel J08é Tei­
xeira e da ·sr.8 D. Maria das Do­
res, falecido em 2/9/55. com 20
anos.

João Marqàes de Campos, natu­
ral de Santa Maria (Tavira), filho
do, sr. João Higino Gonçalves de
Campos e da sr.a D. Maria Joanfl
Marque8 de Campos, falecido em

28/10/56, com 19 anos.
João Manuel Padinha Ros8do,.

na�ural de Santa' Maria (Tavira),
filho do sr. George Alberto Soa­
res Rosado e da 8r.a D. Maria
Cristina Padinha Ribeiro Rosado,
falecido em 28/5/60, com 11 anos.

João Lucijlno Mendonça Simão,
natural de Santo Estêvão (Tavira),
filho do sr. SegIsmundo d08 San­
tos Simão e da sr.a D. Maria Edvi·
ges Simão, falecido em 8/3/63, com
20 anos.

J08é António Baloa Vaz, natu­
ral de Mertola, filho do Br Antó­
nio da C08ta Vaz e da sr.8 D. Ma­
ria Angelina Simões Baioa Vaz,
falecido'em 8/11/63, com 24 anoa.

Joaqui¡q Pedro Soares. natural
de São Tiago (Tavira), filho do sr.

Manuel Joaquim Craveiro'e da
8r.a D. Maria Cândida Soares, fa­
lecido em 10/8/64, com 16 anos.

Emilio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras, pelas Il horas

s, • R.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA
SECRETARIA'DE ESTADO DA INDÚSTRIA

Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos
Rue António Enes, 5 - LISBOA 1.

,,, ; �

EDITOS DE CONCESSSAO
------

Faz-se público, nos termos e para os efeitos do art.o
22.· do decreto n.O 1540'1 de 17 de Abril de 1928, que a Mi·
sericórdia de Tavira requereu a concessão da nascente de
água minero-medicinal denominada Termas de Santo Antó­
nio de Tavirà (Reg: n.O 4) situada na freguesia de Santiago,
concelhode Tavira, distrito de, Faro, registada na Câmara
Municipal do refer:ido concelho em 18 de Setembro de 1864
f;! convidam-Se todas as pessoas a quem a citada concessão

possa prejudicar, a ap�esentar as suas reclamações neste
Ministério dentro do prazo de sessenta dias, contados da
data da publicação deste édito no Diário do Governo.

Repartição de Minas, 23 de Outubro de 1964.

O Engenheiro Chefe da R.epartição.
António Rodrigues dos Santos

Aienlo UUAIGO de £n¡IPball.


